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Resumo 

A Política de Dignidade e Respeito no Trabalho do Grupo estabelece o compromisso da organização 

com um local de trabalho respeitoso, proibindo a intimidação, o assédio (incluindo o assédio sexual), a 

discriminação, a vitimização, a violência no local de trabalho, comportamentos agressivos ou 

ameaçadores e microagressões. 

O Grupo (refere-se a todas as Empresas do Grupo Brambles) está empenhado em proporcionar um 

local de trabalho respeitoso, seguro e inclusivo onde todos os indivíduos são tratados com dignidade e 

respeito e podem manifestar preocupações sem medo de retaliação. 

O Grupo também reconhece e defende odever positivo, na medida do razoavelmente praticável, de 

eliminar todas as formas de intimidação, assédio, assédio sexual, discriminação, vitimização e violência 

no local de trabalho, em especial sobre: 

Principais conclusões 

O Grupo tomará medidas razoáveis e proporcionais para evitar comportamentos inadequados, 

incluindo: 

• Incorporar comportamentos e valores de respeito na nossa cultura. 

• Efetuar avaliações regulares dos riscos para identificar e tratar os perigos psicossociais. 

• Implementar políticas claras, procedimentos e formação para prevenir e reagir a comportamentos 

inadequados. 

• Garantir a responsabilização da liderança e o compromisso visível com práticas de respeito no local 

de trabalho. 

• Disponibilizar mecanismos de comunicação acessíveis e apoio às pessoas afetadas. 

• Monitorizar e avaliar as nossas práticas para garantir uma melhoria contínua. 

Este dever aplica-se de forma proativa, o que significa que temos de procurar evitar comportamentos 

ilícitos antes que estes ocorram, em vez de nos limitarmos a responder a queixas ou incidentes após o 

facto consumado. 

Qualquer violação da política pode dar origem a ações disciplinares, inclusive rescisão do contrato de 

trabalho, em conformidade com a legislação local. 

 

A quem se aplica esta política? 

Esta política abrange todos os colaboradores e inclui incidentes:  

• que ocorrem no local de trabalho e fora dele, por exemplo, quando representam a empresa 

em locais de terceiros, em viagens de negócio ou em eventos ou funções sociais relacionados 

com o trabalho e online.  

• cometidos por terceiros, incluindo clientes, fornecedores, entidades contratadas ou visitantes 

das instalações. Caso ocorram incidentes com terceiros, é fundamental que estes sejam 

assinalados para que se possa dar apoio e tomar medidas nesse sentido.  
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O que é importante saber sobre esta política? 

This policy defines key terms and gives examples of acceptable and unacceptable behaviour, which 

apply throughout our organisation.  

Intent is not a defence. Behaviour can violate this policy regardless of intent. All employees must 

understand and follow these standards.  

Intimidação 

A intimidação (bullying) é um comportamento repetido e irrazoável que cria um risco para a saúde e 

segurança, é indesejado, ofensivo ou intimidativo e tem como objetivo prejudicar, assustar ou perturbar 

alguém. A intimidação pode ocorrer pessoalmente ou através de comunicação digital. A definição 

estrita de intimidação está sujeita à legislação local aplicável. 

A intimidação pode incluir uma gestão agressiva, ameaças (físicas ou psicológicas), difusão de rumores 

maliciosos, isolamento ou exclusão de indivíduos, atribuição de cargas de trabalho impossíveis de gerir, 

controlo excessivo, comentários depreciativos, exigências irrazoáveis, críticas injustificadas e supervisão 

persistente e autoritária ou insultos públicos contra o desempenho de uma pessoa.  

Assédio 

O assédio ocorre quando alguém atua de uma forma, seja através da fala, da escrita ou fisicamente, 

que é indesejada e está relacionada com aspetos como a idade, a raça, o sexo, a religião, a deficiência 

ou outras características pessoais. Este comportamento pode fazer com que uma pessoa se sinta 

desconfortável, insultada ou insegura.  

O assédio pode ocorrer apenas uma vez, se for grave, ou pode repetir-se. Em muitas jurisdições, o 

assédio encontra-se definido na lei, pelo que é importante rever todas as políticas locais. 

O assédio inclui ações como fazer piadas depreciativas ou calúnias sobre características protegidas, 

contacto físico indesejado, ridicularizar deficiências, partilhar material ofensivo, excluir pessoas com 

base em atributos pessoais, convites sociais indesejados repetidos, coerção sexual ou de grupo, avanços 

indesejados, ameaças de denúncia do estatuto LGBTIQ+ de uma pessoa e comentários inadequados 

sobre a aparência relacionados com o sexo ou a etnia.  

Mesmo as «brincadeiras» que visam atributos pessoais podem ser consideradas assédio se forem 

ofensivas. 

Assédio sexual 

O assédio sexual, uma forma distinta de assédio, envolve um comportamento sexual indesejado que 

uma pessoa razoável poderia prever como suscetível de ofender, humilhar ou intimidar. Pode ser verbal, 

não verbal ou físico, incluindo avanços indesejados, pedidos de favores ou outros comportamentos que 

criem um ambiente hostil. Qualquer pessoa, independentemente do sexo, pode ser afetada, e os 

agressores podem ser gestores, colegas ou terceiros. 

Um único avanço ou ameaça séria, como a vinculação de benefícios ao consentimento sexual, também 

constitui assédio sexual.  

O assédio sexual pode incluir situações em que uma pessoa é pressionada, direta ou indiretamente, a 

adotar um comportamento sexual indesejado em troca de benefícios no local de trabalho ou a evitar 
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consequências negativas; ou em que um comportamento de natureza sexual, repetido ou num único 

incidente grave, cria um ambiente de trabalho intimidativo, hostil ou ofensivo. 

As interações consensuais ou os elogios bem recebidos não constituem assédio sexual. Por exemplo, os 

colegas de trabalho que aceitam mutuamente namorar ou envolver-se pessoalmente não estão a 

cometer assédio, embora tenham de ser respeitadas as políticas e os códigos de conduta do Grupo ou 

de cada empresa.  

O comportamento que é genuinamente bem-vindo e profissional não constitui assédio sexual, mas tem 

de ser imediatamente interrompido se passar a ser indesejado.  

Discriminação 

A discriminação consiste em tratar alguém de forma injusta devido a características como a idade, raça, 

nacionalidade, sexo, orientação sexual, religião, deficiência, estado civil, estatuto militar, gravidez ou 

qualquer outra característica legalmente protegida. Pode ser direta, através de um tratamento desigual, 

ou indireta, através de políticas que colocam um grupo em desvantagem. As decisões relacionadas com 

o emprego e as interações diárias têm de se basear no mérito, e não nestas características pessoais, 

uma vez que a discriminação é proibida. 

A discriminação inclui o tratamento injusto com base em caraterísticas protegidas, como a não 

contratação, promoção ou inclusão de alguém devido ao género, raça, religião ou orientação sexual. 

Tomar decisões com base nas necessidades da empresa, nas qualificações e no desempenho não é 

discriminação.  

No entanto, os requisitos que excluem desnecessariamente determinados grupos podem constituir 

uma discriminação indireta. Trabalhamos para garantir que as decisões são justas, imparciais e baseadas 

exclusivamente no mérito e nos objetivos da empresa.  

Exemplos de discriminação podem incluir: não contratar ou promover alguém devido a uma 

característica protegida (por exemplo, género, sexo, raça); excluir colegas de projetos ou eventos devido 

à religião ou orientação sexual; fazer críticas mais severas ou atribuir cargas de trabalho mais pesadas 

com base na origem étnica; ou exigir que os colaboradores LGBTIQ+ escondam a sua identidade 

quando não é pedido aos outros que o façam.  

Os pressupostos podem resultar em práticas discriminatórias, por exemplo, presumir que uma pessoa 

não é adequada para uma função devido à possibilidade de constituir família (gravidez), ou excluir um 

colega de um evento de trabalho com base em crenças religiosas. Esta conduta constitui um tratamento 

injusto baseado em características pessoais, o que é ilícito em muitas jurisdições e considerado um 

comportamento inadequado no local de trabalho na Brambles.  

Microagressões   

As microagressões são atos subtis, muitas vezes não intencionais — verbais ou não verbais — que 

revelam preconceitos em relação a grupos marginalizados. Embora nem sempre hostis, estas ações 

podem prejudicar a dignidade ou o bem-estar de uma pessoa ao longo do tempo. Estas situações 

resultam de estereótipos sobre a origem de uma pessoa e, embora menos óbvias do que o assédio, 

podem ser consideradas assédio e não são aceitáveis no nosso local de trabalho, uma vez que entram 

em conflito com a nossa cultura inclusiva. 

Exemplos de microagressões podem incluir: perguntar a um colega de outra etnia: «De onde é que és 

mesmo?», o que sugere que a pessoa não pertence verdadeiramente ao grupo; dizer a uma mulher num 

trabalho técnico: «Uau, és boa nisto para uma mulher!» (um elogio baseado em estereótipos); ou 
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pronunciar repetidamente o nome de uma pessoa de forma incorreta ou não fazer um esforço para o 

aprender depois de ser corrigido. 

Vitimização, retaliação e retribuição  

A vitimização, a retaliação e a retribuição envolvem o tratamento injusto de uma pessoa por ter 

apresentado ou apoiado uma queixa de boa-fé ao abrigo desta política, do Código de Conduta ou das 

leis sobre discriminação/assédio. A Brambles proíbe qualquer forma de retaliação, o que significa que 

nenhum colaborador pode ser penalizado por manifestar preocupações legítimas. Os exemplos incluem 

punir, ostracizar ou maltratar de outra forma indivíduos que apresentam ou participam em queixas 

sobre intimidação, assédio ou discriminação. 

A vitimização ocorre quando uma pessoa enfrenta consequências negativas por apresentar uma queixa 

de assédio ou por ajudar outros a apresentar queixas, tais como a recusa de promoção, a exclusão ou 

revisões injustas.  

É proibido qualquer tipo de retaliação — como ameaças ou despromoção — pelo facto de uma pessoa 

se envolver no processo de queixa, independentemente do momento. Nenhum queixoso ou apoiante 

que atue de boa-fé — mesmo que a sua queixa não seja provada — deve ser punido ou sofrer 

consequências negativas por apresentar ou apoiar uma queixa. 

Violência no local de trabalho  

A violência no local de trabalho inclui força física, ameaças ou ações agressivas que põem em perigo 

a segurança do colaborador ou de terceiros. «ZeroHarm» significa que não há tolerância em relação a 

violência ou ameaças, seja por parte de colaboradores, gestores ou terceiros em qualquer ambiente de 

trabalho. 

A violência no local de trabalho inclui agressões físicas (bater, empurrar, pontapear ou imobilizar), 

ameaças aos colaboradores ou às suas famílias, trazer ou brandir armas, explosões violentas como atirar 

objetos e qualquer agressão que cause ferimentos ou medo.  

As ameaças verbais graves que geram medo também estão incluídas neste tipo de violência. Incidentes 

como lutas ou ataques são sempre extremamente graves.  

Não se considera, por si só, violência no local de trabalho atos de raiva ou levantar a voz, a menos que 

sejam acompanhados de ameaças ou ações físicas. Discussões acesas, sem ameaças ou contacto, não 

são consideradas violência, mas são consideradas pouco profissionais. 

Segurança psicológica 

A segurança psicológica significa que os colaboradores podem manifestar preocupações, partilhar 

ideias e comunicar comportamentos inadequados sem medo de retaliação.  

A promoção da segurança psicológica implica um debate aberto, a valorização dos contributos, a 

admissão de erros pelos líderes, respostas de apoio aos erros, o respeito por todas as questões ou 

ideias e a oferta de várias formas de comunicação. Isto significa que os colaboradores se sentem à 

vontade para procurar ajuda ou expressar as suas preocupações, sabendo que as suas perspetivas serão 

respeitadas.  

Os comportamentos que prejudicam a segurança psicológica — como punir os portadores de más 

notícias, ridicularizar perguntas ou penalizar erros honestos — não são tolerados no trabalho.  



Group Dignity & Respect at Work Policy                                                   Page 6 of 9 

Medidas de gestão razoáveis  

Nada nesta política pretende impedir o Grupo ou os seus gestores de tomarem medidas de gestão 

razoáveis, levadas a cabo de forma legal, justa e respeitosa. As medidas de gestão razoáveis podem 

incluir, mas não se limitam a: 

• Atribuir trabalho, estabelecer objetivos de desempenho e gerir cargas de trabalho; 

• Dar feedback e orientação ou fazer críticas construtivas sobre o desempenho ou a conduta; 

• Resolver problemas de desempenho, incluindo processos de melhoria do desempenho; 

• Aplicar ações disciplinares ou medidas corretivas, se for caso disso; 

• Tomar decisões sobre requisitos operacionais, recursos, reestruturação ou mudanças; e 

• Fazer cumprir as políticas, normas e códigos de conduta no local de trabalho. 

As medidas de gestão razoáveis não constituem intimidação, assédio, discriminação ou vitimização 

quando são tomadas de boa-fé, por razões comerciais legítimas e de forma razoável e proporcional. 

As ações da direção que sejam abusivas, excessivas, ameaçadoras, discriminatórias ou não razoáveis nas 

circunstâncias podem violar esta política. 

Manifestar preocupações (procedimentos de comunicação) 

Todos os colaboradores devem comunicar qualquer tipo de intimidação, assédio, discriminação ou 

outro comportamento inadequado o mais rapidamente possível. Agir precocemente pode evitar uma 

escalada.  

Existem vários canais disponíveis para manifestar preocupações e apoiamos todos os métodos de 

resolução, quer seja o contacto direto com ao seu gestor ou com o seu parceiro de RH.  

A sua política local explica o processo, e os RH estão disponíveis para lhe dar mais informações.  

O Grupo disponibiliza uma plataforma multilingue Speak Up que permite que as preocupações sejam 

comunicadas online ou através de um número de telefone gratuito local e outros canais para comunicar 

preocupações no local de trabalho, cujos pormenores estão disponíveis nas políticas locais ou na 

intranet aqui.  

Todas as questões serão objeto de um quadro de investigações responsáveis e justas, com acesso a 

serviços de apoio como os Programas de Assistência ao Colaborador (EAP) e eventuais ajustes 

temporários no trabalho, se e quando necessário. 

Se acredita que ocorreu um crime, como uma agressão física ou sexual, pode contactar a Polícia.  

Confidencialidade  

As preocupações manifestadas ao abrigo desta política serão tratadas com confidencialidade e 

sensibilidade. Levamos todas as queixas a sério e procuramos manter as informações privadas, exceto 

quando as obrigações legais do Grupo ou de cada individual exigem a sua divulgação.  

Os pormenores só serão partilhados com as pessoas diretamente envolvidas — investigadores, gestores 

relevantes, RH, consultores jurídicos e a pessoa acusada — para que possam responder. Em certos 

casos, pode ser necessário informar os quadros superiores ou os diretores, em conformidade com a 

legislação local adequada. 

https://bramblesgroup.sharepoint.com/sites/LegalandComplianceHub/SitePages/Speak-Up!.aspx
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Todas as pessoas envolvidas, incluindo as testemunhas, têm de manter a confidencialidade das 

informações e agir com discrição para proteger a privacidade e garantir um processo justo. A quebra de 

confidencialidade pode dar origem a ações disciplinares, inclusive despedimento, em conformidade 

com as leis e políticas locais. 

Fazer alegações maliciosas ou falsas  

As acusações maliciosas ou conscientemente falsas não são abrangidas por esta política e podem dar 

origem a ações em conformidade com as políticas ou legislação locais. As queixas honestas, mesmo 

que não tenham fundamento, não serão penalizadas. Incentivamos a comunicação de qualquer 

comportamento preocupante, dando prioridade à confiança e à comunicação aberta em detrimento do 

medo. É muito mais importante que as pessoas falem sem medo.  

O que fazer face a uma queixa?  

As queixas formais serão investigadas de acordo com a política adequada, seja ela local ou a Política de 

Comunicação, com oportunidades justas de resposta e apoio adequado a todas as partes envolvidas. 

Enquanto indivíduo ou gestor, deve responder aberta e ponderadamente às preocupações, quer sejam 

informais ou formais. Deve levar todas as questões a sério — não as deve ignorar nem rotular ninguém 

como demasiado sensível. A sua equipa de RH local está disponível para o apoiar durante todo o 

processo ou, em alternativa, siga as orientações adequadas. 

Como é que isto funciona nos vários locais? 

Esta política de Dignidade e Respeito no Trabalho do Grupo estabelece padrões mínimos de conduta 

em todos os locais, embora as leis e práticas locais possam complementá-la ou sobrepô-la quando 

necessário. 

Muitos países protegem a dignidade no local de trabalho através de legislação. Esta política apoia esses 

padrões e tem por objetivo promover ainda mais a inclusão. Em caso de conflito entre a presente 

política e a legislação local, prevalece a legislação local. 

As políticas ou orientações locais, tais como protocolos de intimidação e assédio, regras de saúde e 

segurança e procedimentos relacionados com queixas, podem complementar esta política do Grupo.  

Os colaboradores devem consultar os manuais relevantes e as políticas regionais ou específicas do país, 

incluindo o Código de Conduta e a Política de Diversidade, Equidade e Inclusão da Brambles. 

A implementação varia consoante a região, estando os requisitos, como as fases de investigação ou os 

prazos de comunicação, sujeitos à legislação local. Os gestores e os RH têm de garantir que os 

processos locais estão em conformidade com esta política. 
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Responsabilidades por função 

Para tornar a nossa Dignidade e Respeito no Trabalho uma realidade, cada um de nós tem um papel a 

desempenhar todos os dias: 

Employee category Responsibility 

Categoria do 

colaborador 

● aprovar a política  

● liderar pelo exemplo 

O Conselho de 

Administração da 

Brambles irá: 

● aprovar a política  

● liderar pelo exemplo  

A Equipa de 

Liderança Executiva 

(ELT) irá: 

● defender a Dignidade e o Respeito no Trabalho através da 

responsabilização da liderança 

● liderar pelo exemplo e ser o exemplo de comportamentos necessários  

● apoiar as medidas destinadas a proporcionar um ambiente digno e 

respeitoso em conformidade com a política. 

Os líderes de 

pessoal irão: 

● liderar pelo exemplo e ser o exemplo de comportamentos necessários  

● criar e manter comportamentos adequados no seio das suas equipas, 

incentivar uma cultura de comunicação, abordar comportamentos 

inadequados e apoiar os colaboradores na medida do razoavelmente 

praticável  

● trabalhar em conjunto com a equipa de Recursos Humanos para 

garantir a manutenção das expectativas desta política 

● fornecer o apoio, as ferramentas e, se necessário, os ajustes adequados 

para que os colaboradores possam desempenhar eficazmente as suas 

funções  

A equipa de 

liderança de RH irá: 

● implementar esta política e revê-la anualmente 

● apoiar a disponibilização de formação regular, incluindo, sempre que 

necessário, a mentoria e o coaching da Equipa de Liderança Executiva 

● garantir o cumprimento e o alinhamento com a política 

Cada colaborador 

irá: 

● contribuir para uma cultura de dignidade e respeito 

● manifestar-se e não ser um espectador passivo de qualquer 

comportamento inadequado que contrarie esta política 

● ser responsável pelo seu próprio comportamento, assumir a 

responsabilidade pelo desenvolvimento pessoal, sempre que tal seja 

razoavelmente praticável 
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Regras que deve saber 

A Brambles não tolera violações à Política de Dignidade e Respeito no Trabalho do Grupo e espera que 

todos os colaboradores ajam com dignidade e respeito. De acordo com esta política, tal conduta é 

considerada má conduta e pode levar a ações disciplinares, incluindo despedimento por conduta 

danosa, conforme permitido pela legislação local. 

A política será: 

• revista anualmente. 

• modificada e alterada ao critério do Grupo. Os colaboradores têm de seguir esta política, mas ela 

não é um contrato e pode ser alterada pelo Grupo em qualquer altura para se alinhar com as leis 

atuais.  

 

Outras referências que deve conhecer 

Pode encontrar políticas relacionadas através da pesquisa dos nomes abaixo  

em Pesquisa/Assistente no Workday: 

• Política de Responsabilidade Social Corporativa 

• Código de Conduta da Brambles 

• Política de Diversidade, Equidade e Inclusão do Grupo 

• Política de Privacidade Global dos Colaboradores 

• Política de Utilização Aceitável de Serviços Tecnológicos 

• Política de Comunicação 

 


